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Os governos estadual e mu-
nicipal querem a realização de 
uma auditoria federal nos mu-
nicípios da Região Metropolita-
na do Rio. O objetivo é fiscalizar 
a aplicação dos recursos do Sis-
tema Único de Saúde. A posi-
ção foi anunciada, ontem, du-
rante a criação oficial da comis-
são técnica que vai traçar um 
diagnóstico dos problemas na 
rede pública de saúde e buscar 
soluções para a crise nos hospi- 

tais da capital. 
Representantes das três es-

feras governamentais reuni-
ram-se na sede do Ministério da 
Saúde no Rio e decidiram, ape-
nas, que a comissão terá oito in-
tegrantes. Quinta-feira serão 
anunciados os nomes. 

Na avaliação do secretário 
municipal de Saúde, Ronaldo 
Cézar Coelho, a situação no 
hospitais é crítica. 

— Os municípios não estão in-
vestindo o mínimo constitucio-
nal e mandam os doentes para a 
capital. Recebemos 4.800 pes-
soas por dia em nossas seis 
emergências — desabafou Ro-
naldo, contrário à criação do 
grupo de trabalho. — De comis- 

são estamos cansados. Quero 
uma solução — frisou. 

O secretário estadual de 
Saúde, Gilson Cantarino, 
também apoiou a criação de 
uma auditoria federal. 

— Ela é bem-vinda, até por-
que pode ser educativa e aju-
dar na gestão desses recursos 
— comentou o secretário. 

Presente ao encontro, o re-
presentante do Ministério da 
Saúde, Fausto Pereira dos 
Santos, disse que basta um 
pedido formal para a realiza-
ção da auditoria mas frisou 
que o órgão não tem, até o mo-
mento, qualquer indício de 
desvio de recursos do SUS na 
região. 


